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Então outra vez na moda os OVNIS. O leitor 
nio me diga que nio sabe o que sio os OVNIS. Ou 
que pensa que se trata de qualquer novo partido 
político. Que diabo, hé um limite para toda a igno­
rjncia. Pois se nio . sabe fique ubendo que um 
OVNI 6 um Objecto Voador Nio Identificado. 

Claro que se o amigo vir uma coisa a voar, 
mn tiver a certeza que se trata duma mosca, dum 
pardal, duni milhafre ou dum i!Yiio da Tap, eviden­
temente que esti\ a identificá-lo como tal, e portem­
to não se trata de nenhum OVNI. Quando muito 
tratar-se-ia dum OVDI, que seria um Objeeto Voa­
dor Devidamente Identificado. 

O pior é quando aparecem a voar coisas esqui­
sitas que não se sabe o que do. E é nessa altura que 
eles se chamam OVNIS e naturalmente sil'o discos 
voadores com homeniinhos verdei lá dentro. 

Pois como eu ia diundo, agora tornou a dar a 
brotoeja dOJ OVNIS, ao ponto de jé haver em todas 
as revi$tas e magai.ines seçções de OVNIS como 
quem tem secções de culinária. 

A Espanha começa a marcar Pontos na histó,. 
ria dos OVNIS. O que nio admira porque ao que 
parece anda por lé muita coisa a voar que não ené 
devidamente identificada. Parece que perto de Ma­
drid. numa destas noites i»ssou ITK.lito baixinho um 
deaes OVN IS, com todos os matadores: voo muito 
répido, completamente silencioso, e com uma 1ui. 
esquisita assim a modos como que folifore5eente, e 
que parou num dos jardins onde um casalinho na­
morava tranquilamente. Segundo as últimu informa­
ções, o ca5êllinho fugiu para um lado e o Objecto 
levantou voo para o outro. Mas talvez não fosse por 
medo um ao outro. E que vinha a chegar ao jardim 
uma "Ramona" da O.G.$. (lé deles. claro) e parece 
que com essa sinistra presença nem os OVNI$ ficam 
deJCansados, e os que podem ... levantam voo .. 

Em Londrfl existem ainda !Por muito estra­
nho que pareça) pequenas mercearias de bairro, que 
continuam hoje a exercer o seu comércio com a 
mesma placidez com que o fazi,m no tempo da 
raiinha Vict6ria. 

Numa delas, apareceu recentemente à venda 
um lote de candeeiro, de petrõleo, e por baixo, a 
incitar o cliente à compra, um simples dístico: 

USE PETRÓLEO. AFINAL E POR CAUSA 
DELE QUE AS OUTRAS COISAS SUBIRAM DE 
PREÇO .. 

Numa loja duma das nossas vilas tnã'o dizem°' 
qual, para não criar confusões) o dono que tem in­
discutivelmente o sentido do humor, anunciou na 
montra que o quilo de açucar tinha baixado. 

E quando os fregueses lhe perguntaram para 
quanto ele respondeu: - bai)(OU para novecentais 
gramas, que é para eu ver se ganho alguma_coisa .. 
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Ó freguês, quer dar um ti· milhões de dólares delas. ques; o lrã'o comprou-lhe na-
rinho? E para o Wédio Oriente da menos que 4.000 milhões 

Isto podia ser o titulo des· (tanto parai drabes como para de dólares de material bélico; 
ta croniqueta, te vaileue a judeus, que lê isso os comer- A Ardbiai Saudita ficou·lhe 
pena pôr-lhe um título. A ver• ciantes de ármas recebem com 60 caças F-5. 
dade é que falar em pontos todas as moedal) lll!nderam hrael já encomendou mais 
internacionais e não dizer que cerca de 1ete milhões de dôla- coisas: dit que para os próxi• 
se trata de arranjinhos para res delas. mos cinco anos quer comp<ar 
dar tirinhos ou pelo menos mais7.500milhõesdedólants 
para algunsaimeaços,seriaum 

Claro que jé a minha avó 
dizia que negócio e bom nem 
que seja de cascas de alh<». 
Mas se o leitor quer negociar 
e não quer alhos, o melhor 
que tem a fazer é ver se Ir· 

ranja meio de arranjar outro 
negócio qualquer. Veja por 

de material. 
Claro que os france1es 

também lá vão fazendo os 
seus negociozitos, porque 
sempra arranjam maneira de f 

ir vendendo uns Miragezitos 
ou outro material aqui ea1i. E 
de vez em quando até fazem 
uns saltOl, para mudança de 
estaição e de modelos. 

e)(emplo os americanos: para Claro, claro, se nio fossem Por isso, amigos, eu acho 
ele, um negócio ainda melhor eles a vender seriam os runos, que hoje o melhor negócio 
que o da mllsica pop é o da por iuo o melhor é manter o que aí está é o das armas. A 
venda de armas. negócio florescente e próspe- gente arma uma barraca mete 

Foi só isto: Em 1973, os ro. lá umas miúdas giras a sorrir 
americanos venderam a baga· A divi1ão foi razotivel: de· para a assistência e a dii.er: 
tela de quasi 4.000 milhões pois da guerra de Outubro, a - Ó freguhl Quer dar um 
de dólares de armas. Pois no América vendeu a Israel mais tirinho? Venha dl E)(peri· 
ano passado o negócio au• de mil tanques: e ao L1bano mente a Sl.la pontaria! Vi " 
mentou: já venderam 8.300 mísseis telegui~os antitan· um tirinho! 



· NÃO QVfRO d. EH CASA SABOTAGEM E.CONÓMiCA 
NEM HAWOBRAS REACC.IOt-JÁR.IASlooa 

1::5::A 1-+isTÓRiA 1JA VI DA ESTAR CARA E ~Ão SE COHER 
AQVI LAG,OSTA , s ALHÀo E CAVIAR.eª r . 

r' PURA '.:/1.BOTA&EH ECONOHICA 
~ EU GA~flO o SuFtCJE/1/TE. 

PARA SE VIVER BEN NESTA CIIS4/ 
EU GANHOS OS 3. 300f/,OD 
CONSIDERADOS t.EGAlHEIJTE 
SVFIC!Etvrf=.Ç. PARA SH?r10S 

. /:El!ZES fº • .,. 
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MUSEU DE ANTJ:GUJ:DADE 
- Desculpe, é aqui o Sabe, as coisas que. aqui 

museu das antiguidades? estão, encontram-se ver-
- Sim senhor! Este é o dadeiramente mumifi­

museu que pode consi- cadas. Já não precisam de 
derar-se único no mundo, ser conservadas. Estão 
porque contém raridades fossil.izadas, empederni­
das quais nenhum outro das, encrastadas nos seus 
museu no mundo tem locais. Não há qualquer 
qualquer duplicado. necessidade de as procu-

- Ah, e V. Exa. é o cu- rar conservar. Bem vê, 
radar. • para lhe dar um exemplo, 

- Perdão, curador, não temos aqui um dos pri­
sou . Bem vê se me cha- meiros planos para a rear­
massem curador, podiam ganização do trânsito em 
pensar que eu era assim 
uma espécie de Endireita 
ou coisa parecida, de for­
ma que na altura em que 
este museu foi concedi­
do, e eu tive a honra de 
ser escolhido para aqui 
ficar, foi decidido que o 
meu título oficial fosse 
outro .. 

- Claro, compre­
ende-se: Guarda, tal­
vez .. 

- Nem pense nisso! 

Lisboa. Claro que não é 
coisa que possa ter neces­
sidade de ser conservada. 
Se por acaso ele se evapo­
rasse, haveria por debaixo 
dele mais uns trezentos 
ou quatrocentos mais ou 
menos iguais. Já vê que 
conservador . . . 

- Sim há coisas que 
não vale a pena conser­
var .. 

- Ah, mas nem tudo! 
O senhor não vê por 
exemplo nas ruas onde 
tiraram alguns dos carros 
eléctricos que por aí cir­
culavam? Tiraram os 
eléctricos, mas deixaram 
ficar as calhas, que era 
para recordação. Assim 
como aquela frase bíbli­
ca: Lembrat-se ó homem 
que aqui eras feito em 
pó, e que noutro trans­
porte qualquer em pó 
hás-de continuar a ficar! 

- O senhor é muito 

seu.. a Beja? Ou mesmo a Fa-
- Curioso senhor ro, ou a Castelo Branco? 

Dagoberto. Então e que Acaso os habitantes des-
mai's coisas interessantes 
tem aqui o senhor â sua 
guarda? 

- E o senhor a dar-lhel 
Aqui não está nada à 
guarda, já lhe disse. Isto é 
um país livre, e aqui não 
é preciso guardar nada. 
Mas sempre lhe digo que 
tenho aqui por exemplo 
o rascunho do traçado da 

sas terras não terio direi­
to de ir também ao Por­
to? Ou o Porto é coisa 
que seja reservada só para 
os lisboetas visitarem? 

- Não é isso! E que se 
quiserem ir ao Porto, os 
de Evora, Beja ou Castelo 
Branco, podem não ter 
necessidade de passar por 
Lisboa? 

primeira auto estrada - E que direito tem o 
para ligação de Lisboa ao senhor de os impedir de 
Porto. E olhe que é um virem a Lisboa? Afinal o 
traçado bastante curioso! senhor embirra com as 

-Ah sim? E tá vai sen- pessoas dessas terras! Isso 
do construido, não é ver- é um partidarismo incon-
dade? cebívell 

- Claro! A verdade é - De forma nenhuma, 
que têm sido feitas algu- senhor Dagobertol Eu só 
mas alterações a esse ras- queria dizer .. 
cunho inicial. Mas o que - E melhor não dizer 
quer? Há sempre uns nada. O senhor afinal é 
tantos insatisfeitos. . um espécimen da antiga 

- Mas parece que de- mentalidade prevalecente 
via ser simples. . neste país, cheio de ideias 

- Simples? O senhor ultrapassadas, bafientas e 
não está bom da pinha. obsoletas! 
Então uma auto estrada - Mas .. 
de Lisboa ao Porto é sim­
ples? Então e quando 

- Qual mas nem meio 
masr O senhor é precisa-

começam a surgir os inte- mente o exemplar que 
resses (legitimfssimos, no- me faltava aqui no mu­
te-set) dos habitantes das seu. 
terras que pretendem fi- - Mas .. . eu .•. 
car servidas por essa auto 
estrada? O senhor já pen­
sou? E todos têm o mes-

Guarda poderia sugerir 
uma exibição de autori­
dade, que não podia ficar 
bem para com os visitan­
tes. Sabe? Guarda pres­
supõe imediatamente que 
se está a chamar aos ou­
tros indivíduos que mere­
cem pouca confiança, e 
contra os quais é preciso 
tomar precauções. E de­
pois quando alguém me 
quisesse chamar era capaz 
de começar a gritar: O da 
guardar E isso era um 
bocado desprestigian-

erudito! .. mo direito, porque isto é 

- Silêncio! Siga á mi­
nha frente! Não se mexa! 
Entre para essa jaulat 
Ouietol Pronto, agora já 
está conservado! E aqui 
tem o rótulo para si: te .. 

- Sim, lá isso é com­
preensível. O senhor é en­
tã'o ... o conservador? 

- De forma alguma. 

- Não sou não senhor. uma país onde todos te­
Sou Dêagoberto. Perpétu­
lino Pereira Dagoberto. 
As pessoas mais Intimas 
até me chamam só por 
graça o P.P.D. do mu-

mos direito ao soll Lá 
porque por exemplo 
Coimbra fica mais ou 
menos no caminho, há ai-

EXEMPLAR DE HOMO 
DOGMATICUS CAS­
MURRICUS. Espécie 

gum direito de se recusar quase extinta, por ter si­
igual direito a Evora? Ou do saneada. 
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edievais 
- Vossa Majenade permite? 

O. PAIO 

EL· REI 
- Que quereides, D. Paio? A que vindes chatiar-me nesta hora sagrada da sesta? 

D. PA IO 
- Senhor, é que chegou um genti l homem do nosso antigo reino que diz que vos quere 
ver já. Tem segundo parece dizer, importantes novas para vós .. 

EL·RE I 
- Segundo parece dizer? Não tendes a certeza? 

O. PAIO 
- É que este gentil homem tem uma estranha forma de falar , trocando os rês pelos guês. 
É forma aguistogática de fa lag .. 

EL-R EI 
- Mandaide-o entrar. Mas deixaide-me pr imei ro vestir o gibão, para ficar mais imponen-

D. PAIO 
- Preste vou, meu senhor. Aguardaide uma lasquinha .. 

D. PAIO 

EL-REI 
- Entraide, entraide, barão! Poisaide o vosso baronil trazeiro nesse escabelo e d izeide ao 

O. AGUINALDO 
- Muito hongado, Majestade, muito hongado! 

EL-REJ 

D. AG UINALDO 
- Hongado! Ouego di:i:eg que tenho muita honga em seg guecebido pog vossa Majestade! 

EL-R EI 
- Ah, já percebi. E a que vindes? é curioso que não me rt!'Cordo de vós .. 

D. AGUINALOO 
- Senhog, eu sou o bagão O. Aguinaldo Tobias de Sous.a )$at o, defensog das tegas senho­
guiais do condado do Guibatejo ali pegto de Abegant es .. 1 

EL-REI 
- Ah , já sei. Ereides um dos lati fundiários de que falam hoje os pasqui ns dos infieis .. 

O. AGUINA LOO 
- Eu, senhog? Eu , latifundiáguio? Nunca me digaides semelhantes isso, que me ofindei­

des! Sabeide que eu é que fiquei bastante latifundi ado com toda esta tgapalhada! Olhaide 
que ainda mal posso aqueguedi tag que o nosso gueino deu o pio! 

EL -R EI 
- Não deu nadai Ainda temos uma palavra a di:i:er ! 

cont. na pág. 11 



CHAVES NA MÃO, MELENA OESGRÊNHADA, 
BATENDO O PÉ NA CASA, A MÃE ORDENA 
QUE O FURTADO COLCHÃO, FOFO E DE PENA 
A FILHA O 'ONHA ALI, OU A CRIADA. 'º A FILHA, MOÇA ESBELTA E APERALTADA, 

LHE DIZ COA DOCE VOZ QUE O AR SERENA: 
~ - "SUMIU-SE-LHE UM COLCHÃO?! E FORTE PENAI 
l'l OLHE NÃO FIQUE A CASA ARRUINADA ... " 

- "TU RESPONDES-ME ASSIM? TU .ZOMBAS DISTO 
TU CUIDAS QUE, POR TER PAI EMBARCADO, 
JA A MÃE NÃO TEM MÃOS?" E, DIZENDO ISTO, 

ARREMETE-LHE A CARA E AO PENTEAÕO. 
EIS SENÃO QUANDO (CASO NUNCA VISTO!) : 
SAI-LHE O COLCHÃO OE DENTRO DE TOUCADO. 
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~t>~=== PORT,, GU:: 
t:) Ammada pelas palav,as intelectualizei, ascen- o ,J,is, um pouco antes ~1 r. f 

~i::r~chcael:~;id::e~~:~: ~i:~d:e:tr~~on::~;~: Jf CAPITULO : 1n:.::buo7~~~7a~~ ~ 
cei-me com afinco ao canção o que, como pado de borrego em vez desmorona às vezes um tejcwlas que levara e o 
trabalho. Mandei impri- adiante se verâ, não me de prometer-lhe uma die- grande amor. pia1ista deu-me uma 
mir cartões de visita em trouxe grandes vantagens. ta. As pessoas mesqui- De qualquer maneira, grade palmada num lu­
que se lia em letra gótica: Apenas fez crescer o cor- nhas ntio compreendem a nunca teria sacrificado a gaque, por eu não ousar 
SONJA GRILO Cantora teia das invejas. Contudo, alma dos artistas. minha carreira à vida de dizr o nome, todos per­
para todos os géneros pessoas amigas e esclare- Foi por essa altura que doméstica. Sonhava com cebm onde foi. Os ho· 
Poliglota Também canta cidas disseram-me que se enamorou de mim um o palco e não com a tá- mes que enchiam a 
em brasileiro Muito apre- talvez o poeta Ary dos rapaz desportista, de mui- bua de engomar. Sonhava "bcte" apenas me per­
ciada em festas partícula- Santos me pudesse auxi- to futuro e boa presença. com o microfone e nã'o guravam: - Pagas uma 
res. liar, uma vez que aprecia- que pelo facto de ter pra- com o ralador de cenou- betda, 6 chantra? - A 

Em baixo, havia o meu va cantores cultos como é ticado ciclismo de monta- ra. Via-me aclamada em mina mãe que me acom­
número de telefone e a o caso do Tordo e da nha ficara com as costas todas as capitais da Euro- panara, fingia não perce­
morada. Gastei mais de Tonicha (basta olhar-lhes um pouco avantajadas. A pa, aplaudida em francês bera ambiente e dizia­
oitenta escudos nesta pri· para a cara) . Como o tia Benilde, incapaz de e italiano. descendo ases- -mt - Sabes, Sónia, a 
meira fase publicitária mundo é dos audaciosos, compreender a arte ou o cadarias das apoteoses gere da alta-sociedade 
mas é preciso semear para escrevi a este poeta a car- ciclismo, dizia que ele era com um grande penacho semre foi bizarra .. 
colher. Em seguida, dis- ta que se segue, depois de marreco. Mas isso não é de penas de avestruz e retanto, chegou o 
tribuí cartões pelas ruas, conscienciosamente me verdade! Tinha apenas o um tigre pela treta, A Só- dor, da "boite" que ain­
pelas caixas de correio e haver inteirado do teor defeito de ser belfo e de nia Grilo havia de ser ai- da <fo estava ao corrente 
enviei alguns para a Ra- dos seus lumes de poesia: coxear um pouco. For- guém. E graças a esta per· da substituição. Olhou 
diotelevisão portuguesa, mãvamos sem dúvida um severança, tive um dia o par. mim, ficou pâlido, 
emissoras e teatros. Nun- Senhor Ary dos Santos bonito par. A sua conver- meu primeiro contrato. corpreendeu que eu es-
ca tive qualquer resposta. Diz Vocência num sa era culta e atraente, Numa "boite" muito co- ta, deslocada naquela 
Compreendi imediata- poema que sua avó era falando um pouco de la- nhecida, adoecera a can- barca, deu uma descem­
mente que se moviam in- amiga de Aristóteles. Não tim que aprendera quan- tora e precisavam de sub- posu ra medonha ao ge­
fluências de cantoras re- quer Vocência ser amigo do fora sacristão. Eu de- stitu í-la urgentemente. ren! e. metendo-me uma 
ceosas da minha concor- da ignorada Sónia Grilo batia-me num horrível di- Alguém que convervava o no\ de cinquenta escu­
rência. Não quero dizer que com muita admira- lema. Casava com ele ou meu cartão, lembrou-se dosna mão, acrescentou: 
os seus nomes pois sem- ção lhe escreve a que lê permanecia fiel ao can- de mim. Voei para o lu- - bme um táxi e vá pa­
pre fui boa colega. No neste momento? Eu pre- to? Uma noite. quando gar em questão. O "ca- ral.lSéll 
entanto, não posso calar cisava muito de um em- voltãvamos do cinema, chet" era pequeno, ape· 
a minha indignação pe- purrão, de um conselhei- disse-lhe de chofre: nas duzentos escudos e 
rante uma que, desafora- ro e amigo. Peço-lhe : - Eleutériol Eu sei o direito a café com "bran­
damente e apenas com o marque-me um "rendez- que sente. . . dy", além de uma percen­
intuito de me desfiitear, -vous" e verá que não se A sua expressão desa- tagem em todas as bebi­
cantava demanhã ã noite arrepende. Se nã'o me dis- nuviou -se. Agradeceu-me das para que os clientes 
uma canção chamada suadir na fremente expec- com muita simpatia as me convidassem. Mas 
''Madame Rã". Sofria a tativa com que aguardo a palavras e jâ não me nem cheguei a receber o 
conspiração de silêncio e, sua aquiescência. levo-lhe acompanhou a casa, indo meu "cachet" pois o ba­
perseverante, aumentava uma dieta para emagrecer directamente e apressado terista vivia à custa da 
a minha cultura geral, que é infalível. Sim?" para a sua. Só mais tarde cantora que eu vinha 
sobretudo no capítulo Creio que me esqueci soube que ele "sentia" substituir e achou que, 
dos grandes clássicos da de pôr o remetente pois o naquela noite uma indis- ocupando eu o seu lugar, 
literatura dos Prémios Ri ~ poeta Ary dos Santos posição intestinal. Assim, tinha a obrigação de lhe 
cardo Malheiros da nossa nunca me deu resposta. A um pequeno equ fvoco entregar aquela quantia. 
Academia e merecedora, minha Benilde, sempre 
no meu fraco mas hones- maldosa, achou que teria 

:o:e~~e~:~r~ss~;:~:n;~ ~~:b:
1
:r::e:~~a;~:: UM FOLHETIM PQR E~EGUIEL 
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~?oa~~9~as~R~s. LISTA /,) 
OS MORTOS CONT INUAM A CONSTAR u 
DA LISTA TELEFÓNICA E, A DAR 

~ CONTRATEMPOS E COISAS ANORMAIS .. 

AO QUE CONSTA, POR RAZÕES SENTIMENTAIS, 
AS PESSOAS SÃO AVESSAS A TIRAR, 
AOS SEUS MORTOS, O INF IMO LUGAR 

auÊ Tt:M LA NA LISTA, ALÉM DO MAIS .. 

QUALQUER DIA, O QUE PODE ACONTECER 
É, OUALOUER UM, FAZER UMA CHAMADA 
E, MESMO SEM MARCAR NÚME AO TORTO .. 

., ALGUÉM, 00 OUTRO LADO, RESPONDER 
- MAL DISPOSTO OU, APENAS, POR PIADA -

OUE:SIM, SENHOR .. QUE ESTÁ E ... FALA O MORTO! 

A. RIM 

TEM PROBLEMAS DE SAÚDE? 
A SUA ALIMENTA~ÃO 
NÃO É ADEQUADA? 
CONTACTE-NOS NO SEU INTERESSE 

DAMOS C O N S E L H OS E EXPLICAÇÕES 

O seu lnte1·Hae pel• 
mulheres nio ae .,.,.. 
INVJ fof o HU org• 
na.mo que N enlr•· -il~IKINIVlbliui•fO. 
Mu, cuidado nio torne 
••tlmulante,, que po, 
dtimat.ct.r-lheauCtde 
• nada resolvem. 

Nlo , uma questlo 
l:le Idade. fleeorra a pr~ 
dutoe natural, para re­
Cllpel'Sr o vigor . Nós 
poHulmo, a c61ebre 

rã da vida, tio celebrada pelo Pactr. Je,ufta JARTOUX, 
em 1711, numa carta dlrtglde ao Proc:ur.dor Geral das 
...... L 

GINSENG DE CORiE + GELiE ROYALE = 
= A VITALIDADE REENCONTRADA 

FAÇA HOJE MESMO O SEU PEDIDO 
Preço, 240SOO frasco, de 150 cm3 

A cobrança mel, 8$00 

GRATIS! CATA.LOGO 

SARACll - SOCIEDADE OE AllMENTAÇIO RACIONAL 
RUA ARCO 00 CARVALHÃO, 69·P - l1SBOA·1 

TELEFONES: 654434 · 689772 651722 

cone. da pág. 6 

O. AGUI NALDO 
- Ui isso é vegdade! Eu também me tenho fagto de dizeg uma palavga a isto tudo! 

EL-REI 
- Si m7 Que dizeides vós7 

D. AGUINALDO 
- Eu7 Quando me lembgo de tudo o que pegdi .. digo "Poga!" Com licença de Vossa 
Majestade .. 

EL·AEI 
- Estaides licenciado. l'/.as dizeide, D. Aguinaldo: a que vindes7 O meu fiel D. Paio disse 
que trazieides importantes novas .. 

O. AGUINALDO 

- E disse muito bem! Sabeides que no nosso antigo gueino togam autoguizados os pagti· 
dos? 

EL-REI 
- Claro que sei! É essa a novidade? 

O. AGUINALDO 

- Não é s6 isso! Fogam autoguizados os pagtidos e clogo, logo se fogmagam algumas 

centenas deles, mas todos constituídos pog gente absolutamente impgópia, pegcebeides? 

EL-REI 
- Não. 

D. AGUINA LDO 

- Pois. Eu já espegava isso. Vossa W.ajestade tem sido pgofundamente tgamado. E é pog 

isso que eu vos vim visitag .. 

- Di zeide, dizeide, barão! A propósito: Já que soides do Ribatejo ... não vai um plicara? 

D. AGUINALDO 
- Só de pensagdes em fazeg a pegunta inté me ofindeides. lncheide! 

EL-REI 

- Cá vai. À Vossa saúde. D. Aguinaldo! 

D. AGUINALDO 
-À vossa! E ao nosso pagtido! 

EL-REI 
-O nosso quê? 

D. AGU INALDO 

- O nosso pagtido! Então não sabeides que eu decidi fogmag também um pagtido? 
Temos que lutag pelos nossos saguegados digueitos! 

EL-REI 

- Não me digaides que ides fazer como esses plebeus que fazem essas coisas chamadas 
ravidicaç:ões! 

-Nem penseides nisso. Mas. 

púcago! 

D. AGUINALDO 

a pgopósito de gueivindicaç:ões: encheide outga vez o 

EL-REI 

- Parece que soides um barão de séca adegas! Dizeide lá então! 

D. AGUINALDO 

- Sabeides que ninguém se lembegou de fazeg um pagtido que defendesse os nossos 
integuesses? Os integuesses saguegados da nobegueza? 

EL·REI 
- E1.I já ouvi alumiar que havia também um partido monárquico. 

D. AGUINALDO 
DELEGAÇÕES: CACÉM - Ervanária do Cacém - _ Léguias! Léguias! Então vôs, ilustgue W.ajestade do nosso gueino, podeguieides apgovag 

Agualva - Telefone 294 04 89 um pagtido que é ao mesmo tempo monágquico. e pogtanto guiai e defensog da guialeza, 
COSTADA CAPARICA-Farmácia e populag ou seja pegtencente à plebe? 

Higiénica - Telefone 240 00 20 

PORTO - Centros de Dietética 

Popular - Mercado do Bolha-o 

- Telefone 311156 

EL-REI 

- Sim, na guia1idade .. 

D. AGUINALDO 
-Ah! Já também vós falaides aguistoquegáticament e! Pois sabeide que o nosso pagtido vai 

cont. na pág. 14 
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izia a canção que o que importava era a rosa mas, no 
nosso caso, o importante foi o cravo. Com duas rosas, 
uma branca da Casa de York e outra encarnada da Casa 

de Loncastre, os ingleses fizeram uma guerra histórica. Nós, 
com um cravo V8fmelho, fizemos uma Revolução! 

As flores têm a sua linguagem, a sua simbologia, 
consagrada pelos séculos. O lírio é pureza, tem honras de 
flor bíblica. A violeta significa modéstia. A zínia, como 
indica o encanitante zunido esdrúxulo da palavra, re· 
presenta insensibilidade. A alfazema está associada à ideia 
de ternura, a rosa ao amor. Até agora, o cravo queria dizer 
paixão intensa. Ampliou o seu sentido. Tornou-se a flor da 
liberdade. 

De resto, as flores confundem-se com as pessoas e os 
países que as adoptam, No Japão, o crisantemo é a flor por 
excelência, a flor nacional que figura nas suas armas e 
moedas. não imaginamos Madama Butterfly enfeitada de 
camélias de " boulevard" como é inconcebível pensar na 
célebre dama de Alexandre Dumas Filho, em acessos de 
tosse odorizados orientalmente pelos crisantemos. E o 
mesmo acontece com as tulipas que no princípio do Século 
XVII foram a coqueluche da Europa, atingindo os seus 
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bolbos raros o valor de diamantes 
e originando a "tulipomania". A 
tulipa pertence de alma e coraçfo 
à Holanda e não se entende o país 
da rainha Juliana sem tulipas como 
não se compreende África sem 
bananas, o lnspector Varatojo sem 
cachimbo ou a América do Norte 
sem "hot dogs" .. 

Quanto ao cravo, importado 

da Asia Menor, sabe-se que era com ele que os Antigos 
ornamentavam as estátuas do Todo-Poderoso Jupiter. Mas 
não foi cantado como a rosa por Homero, Sapho, 
Anacreonte, Virgílio e, mais recentemente, por Amália. 
Trouxeram-no os Cruzados no século XI 11 para a Europa e 
a flor aclimatou-se e multiplicou-se por toda a parte. Quem 
não se espantou no dia Um de Maio do ano passado com a 
quantidade de cravos vermelhos que existem em Portugal? 
Sairam para a rua numa explosâ'o de alegria e natura­
lizaram-se portugueses. Os holandeses possuem a tulipa, os 
franceses a heraldica flor de lis, os japoneses o crisantemo. 
N6s adoptámos o cravo. Os romanos ofereciam cravos a 
Júpiter. Nós oferecemos cravos à liberdade. 

Por outro lado e por histórias do passado, o cravo. 
sente-se aliviado do estigma que soubre ele pesava. A 
Revolução libertou os homens e desoprimiu os cravos. 
Porque no tempo das guerras entre liberais e miguelistas, a 
hidranja azul foi o símbolo das hostes de O. Pedro e o 
cravo vermelho a flor dos adeptos do absolutismo real. 
Empunhado num século por aqueles 
que negavam a liberdade, reapareceu 
no seguinte, limpo do seu labéu por 
escolha popular. O cravo vermelho 
também está a!P'"adecido ao 25 de 
Abril. 

Nós e os cravos começámos vida 
nova. Com novas ideias. Com o ideal 
da liberdade a cumprir-se, dia-a-dia, 
através de sacrifíci os que hão-de valer 
o pena. Por isso, temos todos de 
regar e cuidar dos nossos cravos 
vermelhos, mantendo-os bem 

derrotistas, muito há 
sorrelfa, dos gatos da 
"minoria tenebrosa". 
Para que, neste ano, eles 
sejam de novo os cravos 
da esperança e da verdade 
que foram naquele 
primeiro dia Um de Maio 

ue houve em Portugal. 
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MEU AMIGO, SABES TU 
O QUE ACONTECEU EM LIMA? 
QUE RIAM VIRAR O PERO, 
DE ASA DIREITA P'RA CIMA!. 

E, O PERÚ ASSIM VIRADO, 
O QUE SERIA AMANHÃ? 
MAIS UM PAfS DOMINADO, 
POR SOBRINHOS DO TIO SAM! 

QUEM FOI A MALTA EMPENHADA, 
NA VOLTA, ALÊM DA POLÍCIA? 
UMA CERTA ESTUDÀNTADA, 
AO QUE NOS DIZ A NOTfCIA!. 

P'RA TAL ACÇÃO APOIAR, 
POR DETRÁS DELA, O QUE HAVIA? 
NÃO Ê DIFfCIL PENSAR: 
HOMENS E CHEQUES DA "CIA"l 

SABES TU O QUE ACONTECE, 
ON DE ESSA MALTA VENCEU? 
SE SABES, CA ME PARECE 
OUE AINDA NÃO TE ESQUECEU!. 

ENTÃO, PÕE-TE A PAU, AMIGO, 
PENSA BEM, TOMA ATENÇÃO .. 
NÃO DIGAS OUE TE NÃO DIGO, 
O QUE HAS-DE FAZER OU NÃOI. 

ARI M 

conr. da pãg. 11 
levantag todas as fogças guialistasl Ficaide 5abendo, Majestade, que soldes o pguesidente 
do nosso pagtido do nosso gueino: O Pa,gtido Aguistocgático f/.onàgq uicol 

EL·AE I 
-Mas .. 

O. AGUINA LDO 
- Qual mas nem meio mast Soides o Guei ou não seides? 

EL-REI 
- Calculo que sim ... mas quem tremos nôs para nos apoiar? 

o. AGU INAloo 
- Encheide otga vez o púcagol Ficaide sabendo que temos montes de integuessados. 
Temos paga ministgo das finanças o D. Joguejinho do Beguito. Temos paga o integuiog, 
montes de amigos nonos que estão no e)(teguiog. Paga a guega nem é pegueciso dizegue, 
pogque vôs bem sabeides .. 

EL-REI 
- Pronto, pronto, adiante. E quem mais? 

O. AGUINALOO 
- Para a lnstguçio, podemos mandag vigue do estgangeigo um mestgue. Dizem qu,e hé um 
muito bom là paga as amêguicas .. 

EL-R EI 
- Boa ideia, O. Aguinaldo. Vai mais um púcaro? 

O. AGUINALO O 
- Meu cago guei .. pegitão, meu ilustguíssimo monagca, aqui tendes o pichel vazio! 

EL- REI 

- E dinheiro? Onde vamos buscar o dinheiro para a campanha? 
D. AGUINALOO 

- Simples! Lançagueides um imposto .. 
EL-REI 

- Não pode setl Jà hé impostos em tudo! 
O. AGUINALOO 

- Pog isso mesmol Como a plebe jà está acostumada ã ideia, lançagueides um imposto 
sobgue todos os impostos, e apaguecem logo dobgões à bgaval Vai mais um púcago? 

TRABALHADORES PORTUGUESES!. .. 

.~.lf~ ~ ~ê) CURSOS "AUDIO · CDRRESPONOÉNCIA" §i D EM CASA ... 'º CAMPO ..... PRAIA .. :'º AUTOMÓVEL ••• 

JOVENS .. ADULTOS ... rooos ,0011,1 o.m , 

llLLÜ 1--'RE:PAHATORIO 

CURSO GE:RAL lant,qo J 4 e 5 anw, do L1ceu1 
lUHSO r OMPlt:M!:NTAR lant go 6 ( / ,mos1 
AUMISSAO A UNIVERSIDADE <iAD HOC>i 

1par<1 rna 011 '> Lh 25 <1no<,, po'>s,, ndo soa 4 Lla<,s0I 

LISBOA - larg9 General Joaquim José Machado,3-r/c Esq. T.-78 12 99 

PORTO - Rua Gonçalo Cristóvão, 140 - 1~ Esq. T. - 31 96 28 
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HD-25 
O PROFESSOR 

EM SUA CASA 
. . -- ------- ----- -- ----- ------- -- -----

Chamo-me ___________ _ 

••1t1idotm, ___________ _ 

Ag•Mltço, q"" me enviem Informações Completas, gr~ti1 t sem 

comp<om,no. 
N. B. - Recorte-o e ,emeta.., em cana ao HD-25, Lisboa ou P0<to 

S.es1t p0it,I tem um núme<o, principiou j.icomsorte. , 



de,xor f1car mal vista a quando um árbitro tiver 
mamã federação, por que dec1d1r se apita ou 
esses campos fora não um penalty que pode 

ovultavãm as dores de Depois eles lt. irão can cnar um incidente d1plo-
cabeç.a que os árbitros às tando e apitando, para os mí.tico gravíssimo. 
vezes arranjavam com a respectivos campos, e Porque até aqui, mais 
mania de apitarem por cumprindo à risca as sá· porrada menos empurrão, 
tudo e por nadc1, e às ve· bias e orientadoras deter· os homens do apito lá 
zes com éi apitadela lixa- min&ções dos papás-fede· iam fazendo a sua vida, 
rem os pontinhos .i este r&tivos, de forma a não na suõ grande maioria 
ou àquele, agora tudo 
isso vai mudar de figura. 

Olé se vai! 
Vocês não ssbem? 

Pois fiquem sabendo: A 
Federação Portuguesa de 
Futebol decidiu que os 
árbitros passassem a estar 
integrados no seu seio 
(que figura tão poátical) 

E com esSa integração, 
os senhores do õpito pas· 
sarão todos os domingos arranjarem quaisquer sur- convencidos que eram 
a formar as suas equipes, presas ou quaisquer sari· eles quem tinha o poder 
com bandeirinhas e tudo, lhos com as suas apitada- de pendão e caldeirinha 
m, Séllâ nobre da Federa· las. na decisão dos jogos, por· 
f,.âo, para serem devida· Claro que para o Zé que eram muito homens, 
mente inspeccionados P..gante e expectante que e mio tinham que dar 
pelos senhores federati· vai ã bola para se divertir, contas a ninguém - ou 

quase. 

Or<1 a gente gostava de 
saber o que é que pode 
acontecer a um homem 
do apito que apite um dia 
um dos tais pena1ties que 
mudam o curso da histó· 
ria dos clubes e for apre· 
sentar o seu relatório à 
ilustre assembleia federa· 
tiva e encontrar entre eles 
um senhor do clube atin· 
gido pela apjtadeléi, de so· 
brolho carregado e ó ba· 
ter o pé no chão, e & 

dizer-lhe furibundo: 

- Com que então, caiu 
m, asneira, de arbitrar 
dessa maneira e marcar 
faltas e golol Se eu agora 
o desfizesse? Talvez as· 
sim aprendesse a arbitrar 
com mais miolo! 

- Tudo isto existi!· . 
tudo isto é triste ... tudo 
isto é bolai 
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"" LARGO Do NASTRO 5 (Ao CAMPO DE. SANTANA) 
TE.L. 56.2411/iO LINHA& 

MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


